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LISBOA, 2 (T.O.-alemã) - O

governador gerl;il de Angola, dr.

Marques Mano, foi destituido
de seu cargo e chamado á e�ta

. capital. Logo depois de sua che

gad .. a Lisbôa,.·que se dará pro
'vavelmerite em fins da. semana
'vindoura, o dr. Mano responde
�á a um proCess9, visto pesar

�'; ,�ôbre êle a acusação de colí'lbo
tar com a Inglaterra e os gau·
listas.

C�UNGKING, 2·, C?,: P., a-I Chung-King, por int.ermedio. de �os _propostas nesse s�ntido e ,WASHINGTON, 2 CU.P.-ame- fico foi novamente acentuada. ferência 'com o alm. Harold
merieana) - A possibilidade de

I adeptos de Wang Chmg Wei, o ficarlamos surdos ás mesmas se rkana)-Richard L. Turner - A ôntem, quando revelou- se que o Stark , chefe das operações na
um ataque japonês ao Thailand

'

informante disse: "NãO recebe- nos fossem apresentadas". -j-gravidade da situação no Pací- sr, Roosevelt mantêve longa con vais, e com o sr. Cordell Hull.
foi posta de lado durante a con- tlHéo@(I oo.... ·� iIJ••••8••••••g••••• IIii•••••••;��$'"'llIIo........... A conferência teve lugar' ôntem
ferência de um porta-voz chinês c

-Z'· E T
a tarde, depois' que O presidente

com os jornalistas. predisendo o

-

.-
regressou das férias, interrompi-

informante a intensificação dos -
:

das .em Warm Springs, mas o
movimentos japoneses contra a

"

',. .,

. ,

fáto de Stark haver compareci-
China, na hipotese de falhar .as

.

do, só foi revelado horas depois.
'Conversações em Washington, "O .:c.: 1 Se na conferência se cogitou das
Japão não está preparado nem

lA. VO·Z D·.·.·.·�
..
b,.·.�.. � 'O'VO preparações que estavam .seado

possuem recursos pará invadir o ::- realizadas para a eventualidade
Thailand, Assim, é mais prova- de um conflíto no Pacifico, não
vel que o ataque japonês se di- tBAIOO se sabe.

'

rija contra nós". O porta-voz '-'Diretor-Pro�rietarlo f:;A.LLADO Em artigo escríto para uma
desmentiu que a China tenha ANO "1'11 I

'

.. 1 revista americana, o secretário
1l0tificad.:> Washington de que florianopolls, 4a.·feira,�,3 de Dezembro de 1941 I NUMERO 2194: da Marinha, sr, Frank Knox ,

.seria incapaz de' prosseguir sem afirmou que a esquadra norte-
o auxílio anglo-americano e ma-Lc, .

. ,

c,;:tt
"

.

"

americana,' poderosamente revi-
initestoti a confiança de que as Solidariedade "d'o Eixo a-si�,:fJentro do espírito. da gorada, �estará pronta para en-
-Conversações de Washington nun- . '. ,.

. trar em ação não; só no. Atlân-
ca redundariam num acôrdohos- a�tlco orlental

'

�:

.

"Nova'. Ordem" tico como no Pacífico,
til á China. Interpelado sobre os

"
-

V I r -----

rumores da inspiração alemã em A'
.

-

," Luftw'.af&e·"
-,

torno de sondagens ,de paz em

I
NANKING, 2 (T. 0.,- alemã] ., BERLIM, 2 (UNITED PRESS, AMERICANA)-ANUN- I�

A M O T 1-- N OUSE
- No dia do aniversário da as- ClA-SE A{JTORISADAMENTE QUE E� CONSEQúENCIA ata-ca a ln: sinatura da tr íplice declaração" Q� ENCONTRO PETAIN-GOERING, "FIRMOU-SE MAIS .A-

•
.

-, nipo'- mandchuriana - chinesa. O.>lND� E FO'RA DE DU'VIDA, O PRINCIPIO DA COOPE- I tministro deis Estrangeiros 40 go-';�4\ÇAO DENTRO DO ESPI'RITO DA NOVA ORDEM".' g a erra .

a tripul.<..�BÇão da· es� �i�'�\���i;:,E�������J�;�.··""'·olll····I
..

I··m··IiiI-I·"·aCil·r·�-··d�··1
..

·s···(W·A·····m····e-;··' L)°END�ES'b2 (U.p.,ame.�icaé·.

d d M N
xo· Asiástico Oriental" eram as'ED:- .

.

- na - ntr� a arragem �nt1-a-
.

a a" o ar- egre
d'

.

hinesa ,

,
.

. rea particularmente VIolenta, .

qUo .'
r

.: .;

.

.

no�m:ini:t�Oh��; ���::���2ros���.·tr·I·C·'as' as Ia'·ba·r·edas :;!��� u�Oam����;o �:a_��!::
.

que falou, pelo radl?,. declar(��,.;�:,> .

. sudoéste da Inglaterra.' Houve'que � _C,hma cUmprt�la çorn as �.l<., :_
um morto e vários feridos. _

NOVA YORK, 2 (UNITEI) PRESS, AMERICANA) - condições da declaração comum
"

'dSEGUNDO UMA TRANSMISSÃO DO CORRESPONDENTE O �hefe das tropas japonesas na �
.

.1 guerra ""eudem.se MOVEIS PA-
IEM SOFIA DA AGENCIA STEFANI, CAPTADA PELO RE- Chma general Hata, tambem

dlS-j
RA QUARTO

,PRESENTANTE DA UNITED PRESS"A IMPRENSA BUL- se hoje que o tato do govêrno : :.•-

'.. DE CASAL. VER E TRATAR
.GARA NOTICIA QUE. SE AMOTINOU A T,RIPULAÇÃO

.

DE 'nacional chinês ter sido reconhe- ' r: HAVANA, 2 - CUnited Press, americana) O ernbai- A' RUA-JOINV1LE N:' 27.
\TA'RIOS NAVIOS DE GUERRÃ DA RU'SSIA DESTACA- cido por diversas potências,

é xador-doa.Estados Unidos em Cuba, sr. George Mesaersmitb, de-

'POS NO MAR NEGRO. '
sirial do desenvolvimento da

I
clarou que as "labarédas da guerra já se acham no proprio li-ICenferenda na' Se _

.

...........................................�....... A'sia Oriental. Graças á adesão :miar das Americas e I;i vitória exigirá 'sacrifícios maiores do que t .

. C
Ccrofirmada a quéda Esta'do de· da China ao pacto anti-Kornin- tipncá". O diplomata em apreço achava-se .num grupo de perso-] ,...,

d' A M!''''' C
e ,."

de Volokolamsk ter�, os trabalhos pelos.' estabe-! nalidad�s nort_e,americanas, cubanas e britânic�s, .

num programa
i �ao e ae. rlsta

. _ lecimento de uma nova ordem de manifestações que se levava a cabo no Capitólio, sob o patro-;

emergenc Ia mundial esravam a caminho do 1 cinio
.

cubano-americano-britâüico para coleta de fundos de guerra.' . .'. , . .
.

-

êxito, enquanto às democraCias: F:,�i lida, d�r�nte a reuni?o, uma m��sage� de a.gradecimento doo 1 . R:ahzar-se-a, .

hoje, com 1':1·EM . SINGAPURA zelosamente se esforçam em man- primemo mínístro Churchill pelo auxilio que constituem os reteri-] CIO as �9,30 hor.a.s, no salão
SHANGAI, 2 (Trans.-alemã) ter o "statu quo". dos tundos na luta contrã os inimigos da liberdade. Entre outras;d.e reu�lõ�s das Filhas de Ma-

-Foi decretado ôntem o estado' •

coisas, o sr .. Messersmith declarou que já é tempo dç que os Es- t r�a, mais u�a notavel conferen ...

de ernergencia em· Singapura. tados Unidos, Cuba e cad .. republica americana se convençam de I era pr?mov�d� pela Secção de
Foram chamados para o _serviço que' esta "luta é tambem no.s�a· e que os sacrificio� suportados «A, �ae Cr�sta».· ..

todos' os membros. voluntários 7ft,me� . �N"O.T-:", �je em di:" - gelos povos da �u.rop"l e Ex(trernJ ,Orirllte devem .- �I!).sertfra ,sobre o l·nteressa:n-

,Alcusado de '''':''colab•. ' da-r'.�arinha �e, 9'ue,rra, e reserva .·'U n recair, tamoem, sõbre nós, antes 'que seja demasiado tarde". Diz hsslmo tem� «A Edl1caçã.o �e-
� I di t'

. -, aérea-do, terntono nacional.
'

.

o sr. Messersmith que tudo o "que desejamos conservar está, em xual»} � distinta .educaclontsta
T !'rar cem a u8 a erra �---,---- ---

jogo riesta luta - passa liberdade política, nossa forma de go- d. �arta Madalena Moura Fer-

U··:--m·· I- d.ea I po II�t .-C·o vêrno, nossa soberania, nossa liberdade de palavra, nossas escolas ro, tnc�ntestavelmente uma das
,

e !ar.es". Sir George Ogilvie ministro britânico em Cuba decla- mais klidas _e fulgurantes com�

r�u: "Nós, na GrãBretanh�, estamos empenh�dos na m�ior luta pJeições inteletuais femininas de

ARIS 2 (TRANSOCEAN, ALEMÃ) - A RECONCILIAÇÃO .pela' liberdade na história do mundo. �Eºcat:amos, cada vez mais Santa Catarina.
GERMANO,FRANCO CONSTITUE NÃO SOMENTE UM PRO- 'eonfiantes e com gratidão, o crescente auxilio que está sendo con·

--�------....--_..

GRAMA DE POLI'TICA ENTRE DOIS PAI'SES VISINHOS, 'cedido para as nações livres'pelà 'Amedca, sob a exide deis Esta- Prê'so o'utro
COMO TAMBEM UM IDEAL POLI'TICO, DECLAROU HO- dos Unidos".

. .

JE O EMBAIXADOR ALEMÃO OTTO ABETZ, NO PRIME!-, Falou, a seguir, o ministro cubano da Defesa, sr. Domin- gal .-n'gleAsRO NU'MERO ESPECIAL DA REVISTA QUINZENAL PARI- gos Ramos, o qual declarou que, em nome'do presidente ·Batista, •

SIENSE "NOTRE COMBAT". O DIPLOMATA ALEMÃO FE- "que Cuba está pronta para defender as garantiás humanas du
LICITA POR INTERME'DIO DESTA REVISTA, O NU 'ME- ram:;nte ganhas e cor�bater as torças subversivas que ameaçam
RO CRESCENTE DOS FRANCESES QUE ".COMPREENDE- se converter em' ignominosa exploração". No. me,smo programa fa
RAM AS .POSSIBILIDAbES QUE SE OFERECEM A TOÍ5AS laram ainda o ministro da EducaÇão. sr. Juan Ramos, o presi
AQUELAS NAÇÕES QUE ADERIRAM AO PROGRAMA dente do Senado, sr. Beruft, e o prefeito de Havana, sr. Raul
DUMA EUROPA SOCIAL. REJUVENESCIDA.

'

Monocal.
---------------------------------------------------------------------

BERLIM, 2 CU.P.-americana}
-A D.N.B. informa que as tro

'ipas alemãs conquistaram Volo
kolamsk, nas proximidades de

.
�oscõu. ..

.

o
.

Ser '�i�o fuuerárió
e", São Paulo. ,será

�eito .pela·Prefeitura o

ROMA, 2 (T.O.-alemã) - O
comunicado de ôntem do Alto
ComÉmdo Italiano anuncia a pri
são do galo inglês sir James
Karges.

,.'_..._-------::,.------

'-"

S. PAULO, 2-Foi assinado
ôntem, pelo prefeito Prestes

Mai', o decréto que rescinde o

contráto da Prefeitura desta ca

pital .

com a' firma Rodovalho
Junior .& Filhos, até então con

cessionária do serviço tunerário
em São Paulo, o qual passará '. '.
a 'ser, executado pela própria 'PresldentePrefeitura. '. .

que

:.' I/I1II

Ia o
da

d
r.ua

BERLIM, (T.O:·alemã)-Co
'munica·se,. oficialmente, que du
rànte os combates de ôntem sô
bre Marmárica,_ 'um grupo de
caçai... alemães, sob as" ordens do
capitão Dieter Neumann, con

seguiu sua !6a• vitória rio norte
de

.

Africa�

Entrevistar o «homem' da rua" é a faina mais dificil que das impulsivas e �arriscadas. Assim foi na rebelião do 3' R. C.;
se póde atribuir' a um reporter. Não é que êle s'e caraterize-co- na estrada do Campo dos Afonsos, no' assalto a Guanabara. Mas

, '- t neiros.mo os candidatos ministeriais pela demasia da disaeção. Mas é eram momentos excepcionais em que a temeridade se a�resen a

mister escutar centenas de opiniões, decompor dezenas de (l.ales- como melhor medida de prudencia. Naturalmente o pr�sldente é Foram, destruidos cinqu.enta
tras, fingindamente ocasionais, para eQcontrar-lhes o' diuiscr co--I tão refletido que alguns tomam- por hesitação e q,ue e apenas tanques das forças .�,�����s._
mum e formar as duas ou três frases-sinteses. E d(!pois de ou- sabio cuidado. '. '

Tome KNOTvirmos, já quasi com o pé no vagão, o interventor Fernando
. . .

Costa, admiravel expressão do velho paulista, teluricamente prê- Em São Caetano, quando ali ch�gou-a comltl��, chovl.a
so ao solo e aos habitos 'dêss� concentr2do povo bandeirante, I impertine'ntemente. Uma das fabriCas que devia ser VISitadas h
era forçoso resumir, num dito e num periodo sem atavios, o cava ao fim de uma rampa bastante inclinada e .lamacenta. <?s
parecer da maS&<i. Desta vez foi. simples a faina. Bastou recor- carros pararam e o presidente insistiu em ir a pe, até o galpao
dar um episodio passado no dia da visita presidencial a São da usina. Todos começaram descendo. Ao lado do chefe da nação
Caetan·o. caminhavam os srs. Fernando Costa, Coriolando de G.es e S. PAULO, 2 - São Paulo

Um mulato forte, de cabelos já grizalhos, perdido· no Candido Mota' Filho. Alguem preveniu em 'voz alta: -cuidado, supre o Rio de verduras, para
seio da multidão, disse, em três palavras, a opinião que S. Pau- pr�siden�e! Este barro ,é m.uito ;escorregadio., .

isso, ha, nesta cidade pelos ar·

lo-povo forma do presidente Getulio Vargas. Essas ,qualidades Do meio da multidão de operarios que se. estendia. ao 'rabaldes milháres de hortas, ex

de atenção, de segurança, dt! prudencia·e previdencia, não ape- lado da varttda e pelo barranco proximo, o mul,ato alto e gnza· pIoradas _por ch.a�areiros humil
nas invulgares, n:as 'inéditos em politicos brasileiros, e que mar- lho, de que falamos, no começo desta nota, gntou:-Qual! Este des. Essa ati.vldade agrícola
cam a personalidade do chefe da na.ção, sente-as, analisa-as e nu"oca escorregou,..

.

.

.

.

- ,produz anualmente .milhares de
proclama-as o homem-massa.

.

. O presidente sorriu, com um sorriso oliferente do seu contos. Só de verdura o ultima
O presidente Getulio Vargas nunca se

.

precipita. Jamais permaner.te sorriso. S. excia. ouviu, naquele ipstante, da boca trilpestre do ano passado acusa

pisa. em fa_lso. Não caminha sem se assegurar da solidez do de um operario, a opinião do chomem da rual> sob.re a sua obra l'va uma explora�ão de 992 ç�m�
terreno. Uma ou outras vezes podem certas atitudes' ser jlllga�. e sobre a sua força. tge�'

Getulio ·Vargas --- o homem Mil p.risi�nei.
n ·U. ·n c a' . e s c o r r' e gOUros", .nglesesROMA, 2 (T.O.·alernã)-No.

ticia-se,. of.icialmente que, na
frente central da Libia, as Cor
ças do Eixo fizeram mil prisio-

ESCULTORA BRA
SILEIRA f:;DEG.t\ A

NOVA IORqlTE
NOVA IORQliE,. 2 (United

J;'>ress, americana)-A bordo do
"Brasil", chegou a Nova Iorque
a srta. Irene Ralmar, escultora
brasileira que fará. exposição de

�eus trabalhos nas galerias de
Nova Iorque; na última semana

de dezembro. Verduras para0 Rio

"'Bíac�" out"
fem Rangoon

SHANGAI, 2. (Trans.-alemã)
,;_o comunicado' oficial emitido
6ntem em 'Rangoon diz que a

partir de ôntem,' pelo espaço de
-l.

. uma semana, serámantido "blak
p\.Jt" na cidade.

.... .

.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AGAZETA Florianopolis, 1941

Congresso·
·0 discurso . do .. jornalista

,
Abrimos, hoje, espaço ao discurso pronunciado pelo sr. jornalista madas. I res é preferível que mingue o pão, a que falte a dignidade" nacional

'Ja� Guedes da Fonseca, no dia 19 de Novembro - na Praça da Ban- - E' o meu irmão. - E' o teu sangue. - E' o nosso querido "ou humana.
.

deíra _ sôbre o tema: "Unidade Patriótica": .Brastl! grande e indescontínuo, imperecível e uno. .Assírn, a par das comemorações das grandes datas, do culto pano
Exmas. Autoridades civís, militares, eclesiásticas e consulares;' , .- Portanto,_ não n�s contemples d'olh_os demissos, em atitude teista da Bandeira e das modulações entusiásticas do Hino Nacional,
Meus compatrícios;

( tímida, o que nao condiz com os teus sentimentos francos de brasí- o Estado Novo, pela voz de Comando único, do seu grande Chefe - o
I lidàde. '

'

.

excelso Presidente Getúlio Vargas" chama, convoca, 1
intima e conclama

. J,uvent�de Brasileira:� . " I - Não! Fita-at:: desassombradamente, porque tens o direito .e o a .Juventude Brasileira, a alistarse nos quadros nos tiros-de-guerra,
A Frente ao altar da Pat��a, para ° culto da Bandeira .e. para a ceri- dever de, fazê-lo, num halo ínconspurcável de carinho juvenil, com do escoteirismo de terra e mar, dos grêmios cívicbs, das associações

�oma de eI�cerramen!o do Primeiro Congresso de Brasllldade",. nesta amôr, com confiança, com respeito: esportivas, da aviação civil e militar, e das escolas e oficinas técnico.

h??a e festiva manha! em que comun�amos dos mesmos ans�lOs de Repara, que na marcha evolutiva da nossa história política, êstes profissionais, que hão de constituir os baluartes inexpugnáveis da Se.
Paz, de Or_d�m e de ,LIberdade, e, fremimos dos mesmos entusiasmos, soldados e aqueles marinheiros, são os mesmos' soldados e são os ines- gurança Nacional, contra quaisquer perigos próximos ou reI?o!os, ín
ante as .glórias do passado; as reallzaçoes do pr.esente, e' as promessas mos marinheiros, dos grandes movimentos nacionais, da Independên. ternos ou exteriores, ele fracionamento ou desagrégaçao da Pátria,' quedo luturo,. quero e venho dlze� p�rafraseando. 1?lla�: no �onsenso. geral cia, da Regência, do 110 Império, da Abolição, da República, da Re- pelo amor, pela compreensão e pela lealdade dos seus filhos, há q'e se
_ o clarim das escolas, das fábricas ,e das oficinas ,- o bandeirante volução de 30 e do Estado Novo! conservar permanentemente na História da Chrilização, grande, "una,
do. civismo �acio�:al"; �'o poeta-soldado": "a própria voz da Pátria no Porque estão no presente, como estiveram no passado e como indivizível e soberana!

,<;r�stal da� rrmas - a" mocIda.de escolar da minha t�rr:a, que sob a estarão no futuro, integrados perfeitamente na Conciência Nacional, A unidade nacional, não é, _ bem o sabemos ..L um 'fenômeno de
egId� do Estad<? Novo , constitue, aA Juventu�e Bl·asIle.ll'a: como células vivas e palpitantes do organismo coletivo, e na Unidade cristalização, senão um processo constante e lento" de adaptação e de

Perto de vos, �ntre vos, o começo da mm�a. velhice tocado da Patriótica, como elos inquebrantáveis da nossa afirmação de Povo, hotnogenização, assim dos fatores físicos como dos' subjetivos.. '

'graça d� _vossa mocidade, tem gomos verdes, feiticeiros rebentos' de livre, grande, justo, respeitado, no consêrto das Nações, de todos os Mas, essa unidade, como a concebemos, não na buscamos numa
Hessureiçâo! ,hemisférios.'. condição rígida, de natureza puramente físio-étnica. "

Escuta! acolhe, a fé e a esperança do meu outono,.ó linda prima- ,
. São os mesmos soldados e são. os mesmos marinheiros que escre- Sua conceituação não implica, imperativamente, a idéia de 'uni.

vera da mmha terra, em marcha vítoríosa para o Porvir" ! veram com generoso sangue e heroismo indomitõ, as brilhantes epo- formidade de tipos, com prevalência de atributos antropomêtricos, se•.

'_ E 'Vos direi, a todos, literalmente, nos versos de Daltro Santos: péias de Riachuclo, Humaitá, Tuiutí, Itoróró, Itapirú, Redenção, não conformidade de ideais.
Curuzú, Potrero-Obela, Timbó, Avaí, Lauretes, Curupaití, Lamas,' Pi- Porque, para nós, brasileiros, à luz do Direito Pátrio, e na conslde
lar, Angustura, Surubeí, Vilela, Hondo, Perebebuí e Aquidaban, na ração do elemento humano como 'valor moral e econômico, pouco ím
maior e.na mais encarniçada guerra ainda travada na América do Sul. portam as 'origens raciais, o-padrão de estatura física, o matiz da' íris,

, i São' o ]!}xêrcito e a Marinha de Caxias, de Barroso' de Osório, de a côr da tez ou o teôr das hemoglobinas., r

j'Tamand<;1ré, de Argôlo, de, Pôrto Alegre, de Saldanhá da Gama, de Na nossa paisagem político-social, o que conta, o que a tudo excele
! Deodoro, de Floriano, de Greenalgh, de 'Benjamim Constant, de ,Mar- e sôbre-paira - é a Alma! _ que esta sim, deve ser fundamentalmeri-
! cílio Dias, de Fernando Machado, de .Alvaro Carvalho,

-

de Tenente te brasileira ! �

i Silveira, e ele outros muitos, cujos nomes estão insculpidos nos monu- _ A alma, na afinidade dos sentimentos.
I menos públicos, para veneração dos pósteros, registatlos na história _ A alma, na solidariedade afetiva.
I para a nnortalidasíe, e guardados com ufania nos nossos corações! - A alma, na identidade do destino; manando das fontes comuns
I Estas armas,' que mais fulgem, mais cintilam, mais chispam, aos da Fé, da Fraternidade e do Berço; para confluir, cachoando, pelas
! revérberos das suas próprias glórias, do que aos cálidos beijos do sol, veredas do Dever, e, sob a mesma Bandeira, ao amor exclusivo do
i nas orgias de luz das manhãs tropicais, "não ofuscam nem ferem in- Brasil e das suas Instituições, acima de tudo e a despeito de tudo!
I justamente, porque não são de ameaça, mas sim de proteção!" A Constituição em vigor, claramente preceitua: - Art. 32 - É
I, Agora, como em todos os tempos, no Brasil, que sempre se norteou. vedado à União, aos Estados e aos Münicípios (a) crear

'

distinções
I e inspirou no -direito, as Classes Armadas, "Não são urna escola de entre brasileiros natos ou discriminações e desigualdades entre os Es-

>

"Não há religião sem Deus nem Pátria sem bandeira, _ dizia Coe-
! violência ofensiva. �nconi�a�ível c?m_ a nossa índole, a nossa tra�i- tados e os municípios".

. .'.' .

lho Neto - O próprio céu, quando batalhou na terra pela vitória crís- çao, a nossa, f��l11�çao espiritual-cristã, m�s uma alt� � en�brecedora �o E�tado Novo, emme�temente n§lc�onal, colaboracionista e for.
tã, teve o seu estandarte empunhado por Constantino e foi o lábaro. escola de conciencia defensiva, de paz altiva e de CIVIsmo .

.

• �e,,, nao ha lugar para doutrmas ou místícas estrangeiras, n�n� -para
- Prestar. .culto à bandeira é venerar o espaço e o tempo nos limí- .. , , ,", ..

'.' �'
,

:,.
, . ' , .

:
' .. , ' . , , ,

: ';
. , , . , ,

'.
' ' , ' ,

' ídéías separatistas, que se venham chocar çom as nossas tradições.
tes geográficos -de uma nação e nêles a raça e tudo que ela representa DOIS grande� capitães -',CItava I?llac, _ qmça os malOr.e� de todos I

.

Â Lei as condena, o Povo as rejeita e as, Classes armadas sempre
eabrange.' os te�l?os .> Ce�ar e Napoleão, aSSIm s� referiam ao� �l�ltares:', I' vigilantes, efetivam-e garantem as impostas sanções, .

,

-'-: Que é então a bandeira? . �lzia Cesar: Todo o homem tem no íntimo um prtncipio d� calo;r I Aquela clara alvorada de 10 de Novembro, foi 'um Rebate de, Re •

r : • -. É um pano e é uma nação, como a cruz é um lenho e é toda e. de Impeto, que desperta. � se'�centua pelo .movlme::;to; mas so o ofí- denção !
.

'

. A • , •

.uma Fé.
-

.

cíal
, pode. utll�zar e aproyeltar e31te latural �mpulso.., .

I Porqlie" se a llberdade, era o oXlgemo do regIme extmto, _ como
,

" ,-'-.O�n��'a_,sem�nte-é»art1cula.ínfima que ,].nhaformi�a tral1_8porta ,Dezol�o seculos depol�: �A� C;esar _l'Japoleao, - atnbma ao mfluxo se �U�ia, no se�ti�o po�í_ticó, � a licenciosidad�, o �buso, a dem�gogia
e e o Jeqmtiba,n1aJestoso -em que roça 'e rep'óusa a nuvem. moral,- tres quartos, <;la �flclencla mlütar, da qual apenas um quarto estenl e metafoncÇl., �ram os germens e os mlasmas, que corrOIam e
"_ Como a-gota dagua é uma- lágrima, e é-a .essê,ncia.dos oceanos. depende; do fatal' flSICO.. . , ". empestavam o orgamsmo do Estado!

_. .

:-= Como a nor, maravilha frágil de algumas horas" po�sia efêmera A � como, nenbyns mlllta�es; de T;rra, de Mar ou 'de Ar, Ignorem O 10 de .N9vembro, foi, �ma rajâd� �aJÍeadora de �ntortdade, que
dás plantas, é o fruto. "

este J;:sto e autonzado conceIto, do gr ande .ca_bo-de-guerra, o, teu olhar varreu e prosc�ev:eu dos honzo�t�s pa.tn?s, as sot;nbnas ameaças do
, ...:.: E como. o beijei". centelha' que res�lta de lábios, d.esejosos que se e. o deles se encontram,. _ Juventude BrasIleIra.- com � mesma an- m�terialismo d�ssolven�e, qa{? ml?�l�as mSll1uadas a contrabando' e da

encontram, é a fecllndldade e a perpetmdade da: especte. sledade e. o , II!-esmo call�ho, escrut�r:tdo nos honzontes am<!a enevoa- rumosa quebra, �a Umda(!e :,PatrlOÍlca ! '

-;- Assim, ,-a, Bandeira. É um pano e é teTra, mares, . céus, povo, dos da �llstorJa, que tera de ser escnta com aquela al?ne�açao e a,qu.e- Legalizou a mtervençao do P�der Central, 'que já existia de fato
tempo, _. a' naç';io e a raça. É a língua, é a geografia, é p. história; é a le herOls:no, dos nossos antepassados, os futur�s deslgmos da Patna desde o Govêrno - �amp?s Sales, - no. qlfe �ntend� com a �conomia
tradição e, é a lenpa; é a poesia e é a ciência; é o canto alado e é a pala- estremecIda.

. A.
,

dos Est.§ldo�, o que n�o fOl um ato de vlOlencl�, senao um ·hlfen legal
v,fa"grave; é o' exército, que !llarcha; é a esquadra que singra ao longo

- �u, plena. de conf�ança, na fo;rça m�t�nal das suas a�'masl
' de coesao, entre a. umdao.e do todo, e aut�n_()lma' d�s I?a�tes. . .

'dà Costa a'crista'das'vagas;:é a frota do comércio e é a piroga ligeira
- EI�s, cheIOS de fe, na e�ergla esplr}-tual dos teus !l'�'TOS. .

t ,Manteve as l.mhas mestras do. t!ave�amel!to Jundl_Go-cOnStlt,nclO'
do ,pescador; é a árte, é a religião,' é o comércio, é _a lavoura, é a in- .

E aSSlln se defrontam no Dia da BandeIra, nesta apoteoüca solem- n{ü,! dentro no ralO d�s nossas tra.diçoes ll'berms-democraticas.
dústria; é o lar e o campo, é a floresta, e o �onte; ê o paul 'e 0, rio, é a da�e, a Caser�a. e a Escola, - o Presen.te .e ,o Futuro, _ guardando a.,

, ,Prescreveu Q regu:!en. federatlvo .. , . ".' .\-- ,
, fera, que, ruge e ° 'rebanho que bale, e o pass,aro que canta, e o ouro Umdade Patr�ótIca, Ado nosso grande Br�sll. .. . I, Conservou .a. auto�omla do mumclplO, sob dnetnzes, de ''LHiupadc
qu� fulge na areia, é a nuvem, é â estrêla, é.o céu' azul, é tudo _ é a

- Uns, sao a forç� em pleno a_pogeo, na atiVIdade de h9Je. I ecohômico-admmlstratIva., .�' )
Pátria!" , ,

- Outr?�, a energIa
A

em potenCIal, l1a reserva de ama�h�. ! Restaurou o Poder Legislativo, como órgãO. co-lateral do",Executi.
- Sim, meus. compâtrícios, é tudo isso. PO�'911� Ja agora, o povo,�, sobretudo. � Juventud� Bra.sIleIra., .co� vo, em bases de maiQr eficiência e responsabilidade.

, Porque por. mais. extenso, que seja ° en�nciado ou � qualquer que, a con�le,nCla A ex�ta �as grav�s r:sp�nsab,�lld!deS do ser�Vlço ,;'llllltar.! Garantiu a .indepen.dência e � narm(;mia dos poderes púJ�licos, co.

seja él.,síntese; por mais que se busque no cabedal de cultura ou que se e da lmportancla d�ste serv.rço, {_pa�a Çl Scourança. ,aclOna� i' con:5l- ordenando-lhes a capaCIdade reallzadora.
"

bateie na ganga glótica, as gemas do vernáculo, nenhuma definição dera. uma _pr,errogatlva, � um dIreIto, que todos dlsput�m' � porfIa,. ! Sustentou. a indissolubilidade do casamento civil, }'esguatqando a

comporta, inteira, a iaéia' da Pátria, que de tão grande, só cabe num vestir com orgulho a tum�a do soldado .e a ?,lusa .do m:,:m�;lro. .
instituição da-FallliÍ'lia, . ,)i (

,

: s.fmbolo _ o "Auri-verde Pendão da nossa TeHa" ou num altar impro- .

Desde 1916, qua_nd� fOl regulada � le: do SerVIço _MI�tar , promul- ; Assegurou a liberdade de pensamento;. de -conciência ,relrgiosa ize
fanável: o nosso coração! ��da em 1908, o umforme tem, a m�ls ngoros� acepçao ll�eral. POTg,:e de exercício das profissões, bem como, a inviolabilidade do domicílio

A .Bandeira Nacional, nas suas côres e. nos seus símbolo!? foi a pri- e a fa:d� I?,ara, todos e l2ara todos e o Dever,. e a Honr�, e o Sacrlflc�,? e a secularização dos cemitérios, .: ,.

'

meira afirmação conciente e deliberada, da nossa Unidade Patriótica, pela PatrIa , c:omo quenam _o, gener.al Jerommo F�anclsco Coelh�, Ja Outorgou, enfim, a Lei do JUl'i, que é rIm instituto eminentemente
como se vê do seu histórico, cujo resumo é o seguinte:

• em 1843, e, maIS ,!arde, o Barao do RIO Branco, segmdo de Olavo Bllac, liberal e visceralmente vinculado à soberania popular.
'

Pedro Lessa e Mlg,uelCalmon." 1 ' C
'.

AI' E 't d N .
.

d' , 'I
' ; M" '.

.

..,- A Caserna e um prolongamento da escola, como esta é um des- .

om e e, o. s a o
. 0':0, con.lO _ ISS� o PI ec aro .r ml�tro ,�r, Fra� ,

.

dobrament9 do lar, e assim temos os três termos substanciais do tri- Ci!,C<? Campos -:-: no pr:lmelr� al1lVe�sá:rIO da �ua flinclaça.o, \,
o Bt�sll

,�Jevado ° Brasil à categoria de R��no Uniqo de Portugal e AIgar� nômio que constitue a essência da nacionalidade, afirmada em Sobe. sentl':l �ulsar a voc�ç_ao d� sua �n1__da�e, .torna��q, aSS1..ffi,' posswel
'(1es,�por ,Carta Régia de 16 de dezembro de 1815, deu-lhe D. João VI rania Popular e em COllciência Cívica!.

. S\lb,S!ltUlr, sem_0l?,0slçao e sem vlOlencla, a POlltlCa dos Esta�os pela

g�l����a!me�a��;aa��l.Lei, de 13 de Maio de 1816, .uma esfera armilar
� t f��Jài:. �t L�;��l�-; � aB;i��:ra�' _

,

. i ����t��;. ��. ��:��.: : :
, .' ..

,': :�:.;_ ,7:"
.<, Assim, teve, o Brasil, por símbolos originários, como desenho _ O Amor _ a Instrucão e a Fôrca cadeia da Unidade Patl'ió-, , �RASIL. desco}'tmando dos CImos do presen�e, os I amanhas do

d'Armas a esfera armilar, e como côres nacionais a de ouro sôbre azul. tica e expressão altissonante f da Sobera.íli� do Brasil! D��t!no, nas tuas Forças e na tua :luventude, atraves da 'UÍlidad� p�.
Operada.a Independência 'com o grito do Ipiranga, a 7 de Setem- Estadistas e sociólogos, todos reconhecem a preponderância da trlOtlCa, como. devoto da tua BandeIra, �o�o_ soldado. da tua: Soberam'f

brç> de' 1822, foram 'novamente instituídos o Escudo d'Armas e a Ban- escola, sobretudo da primária, como agente decisivo de unifícação e de e como paladm<? çbscuro das tuas
A
InstltUlçoes, eu. tomb�r��, contente,

deira, por qecreto de 18 de Setembro, de mesmo ano. formação dô' espírit_o de coesão hacional."
." se morre.r por ti, a Juz_ das tuas Bençãos e das tuas GlórIas.

O Escudo passou então a ser em cam_po verde, COJll uma '€fàfera "Nos países novos, em formação, e em .velhos 12aíses, _ regista
. armilar de óuro,"atravessada por uma cruz da "Qrdem ,d� C!isto", cir- Fernando de Azevedo _ in Sociologia E(lucaciollal" nas épocas 'de

, i culadá a mesma esfera, de 19 estrêlas de prata, em orla azul e. firmada crise em que as fôrças de desagregação põem em ,perigo a sua exis.
a corôa real, diamantina, sôbre o Escudo, cujos laços eram abraçados têaeia ou unidade, as correntes de nacionalismo tendem a ganhqr ter
por dois ramos das plantas de café e de tabaco, de côr natural, ligados rena, vivificando a política' de educação de um profundo s,entimento
'na parte inferior pelo laça da Nação. A Bandeira Nacional ficou cons- pátrio, e utilizando-se da escola nacional. como u�n dos mais poderosos
tittiída de um parale-logramo verde e nêle inscrito um quadrilátero instrumentos para ativar o processo de lhtegraçao de todos os gl'UpOS
romboidal côr de ouro, ficando no centro dêste, o Escudo d'Armas do e de todos oS indivíduos na vida de uma nação.
Brasil. A Ação contra as escola� estrangeiras, em países de fraca densi·
,. "Tal instituição é devida, eSsencialmente, a José Bonifácio, oPa· dade demográfica e' de intensa imigração, constitue Sempre parte, e
tri9,rca da Independência" (Dr. Joaquim L.' Ozório). das mais importantes, de toda a política de educação nacional."

,l' Proclamada a República, foi instituida por decreto n. 4, de 19 de E foi por tão ponderosos motivos sociais, que o ínclito Chefe da
N0vembro de 1889, 'a' atual Bandeira, que simboliza a RepÚblica dos Nação _ o ExcelenÚÍssimo Presidente Getúlio Vargas, com o senso
Estados Unidos do Brasil. exato da realidade ambiente,'promulgou acertadamente, a lei de nacio
.,

. E o Govêrno Provisório, "considerando que as côres da nossa an- nalização n. 1.545, de 25 de A$'Qsto de 1939) que num trabal,ho profundo,
tiga Bandeira recordam as lutas e as vitórias do Exército e da Armada 'de" inter-penetração d�s s0rtçiêlioias!' há de l�vaI � alma pl.ásti�a, da
'na' defesa da"Pátria; 'consideral1do após, que' ,essas côres, independe,nte. Juventúde .em flor, a IdeIa e, o',sentlmento da Patna" op,de fIcarao -eh-

. mente, da- forma:' de Govêl'no, simbolizam a perpetuidade e a integri· tesourados, para se trarismnír colp. ela, de geração a' geração, intrínse
dãde. da Pátria entre as outras nações;" mantem as côres tradicionais camente; na" eternidade "do té,mpo',' o p'atrimônio geográfico, o histórico
verde' e' amarela" do ,seguinte mpdo: _ um losango amarelo em cam- e:'-Q jurídico,: o econ'ômiC'ó, ° ''é-u{tural e o psíquico, do Povo Brasileiro.'

,

po verde, tendo ao meiQ a esfera celeste azul, atravessada por·uma _ Porque o problema da educação nacional, é a base da conserva-'
zona branca, em sentido obliquo descendente, da direita para a esõ çãó da Família e é o fundamento da estrutura do ,Estado!
querda, 'cpm a legenda: - ORDEM E PROGRESSO - e marchetada .

A gravidade do moment� histórico que convulsiona o mundo, e o
por vinte e 'uma 'estrêlas, entre as quais as.da Constelação do Cruzeiro, A •

dispostas na situação astronômica, quanto à distância e ao tamanllo choqu.e tremendo ·:d.e, ideologias· antagol1l:cas que sacode' os alicerces
,

reI.ativos, representando os vinte Estados da República e o Distrito de clvilizações milenar.es, constituem, lima clara advertência, de que
mesmo fruíndo sob as bencãos' de Deus, as inefáveis docuras de uma

Fed�:��'arte as côres são sempre as mesmas desde 1822,. o q�e expri- paz cÕ,ritinental, todas 'as f6Vçàs devem. ser I?0,?ilizadas, com a Juven

'me propositadamente a continuidade da existência pátria, sob todas tude 'nas primeiras linhas, para uma lrrepnmlvel Ofensiva de Brasi·

as formas de govêrno.
. lidade, que aperte ainda mais, os laços de solidariedade espiritual, e,

'. Três são pois, os elementos constitutivos da Bandeira, a- saber:. consubstancie a Unidade PaJriótica, que constitue o mais belo fIarão

as' cores e respectiva distribuição, a eSfera estrelada e a legenda. das nossas glórias imarcessl,veis.. . ,
. (Na càpita',. ou interior do Estado)E

.

embora a esfera pontilhada de estrêlas, com o Cruzeiro ao cen- SQI�rüdades como' esta,' 'v- Meus Compatrícios _, são,' por sem dú-

tro, não existisse na antiga Bandeira, tem um antecedente/ histórico: �idá, gratas, aos n?ssos sentilnentos �a�ionalistas'!' .

,
Com capitàl e trabl;llho, para a â'dm'iqIstração das fábricl!'l,

_ a esfera armilar conservada desde o tempo colonia'l. .,,',
.

Ma�, �evemos mtegrar,nps no esplr�to do te,ml?o.. e. "agências", de um grande Consorcio. Retiraaas 500$, 800$, 1 :5:00$.
Assim s� vê, que êste emblema foi instituído para reatar o noyo

"

' E?ta:. epoc�,contu!bada de compressao dos �il.reltos e d,e explosões a 2:000$. QUlJtas de 5, 10, 20 e 50 contos de réis. Dão 'se as'
!

ga
Pavilhão ao passado brasileiro, com o simb'ólismo tradiciona:l, e o signo ,matena'llstas, J� se nao comQadece, com o e.mplrlsmo de soluções me- rantias para o capital e todas as referências bancarias, mas eili<igeda nacionalidade, estando expressos na legenda ORDEM E PRO- ramente, abstratas, como depoe'l'll os aconteCImentos.
GRESSO, os propósitos de paz e de trabalho, que constituem as aspi- Já l"lão basta à Juventude, saber, que tel?os as mais variadas fon- se previa demonstração de capacidade. Otima e rara eportúDidade

., rações comuns, sem distinção de credos reli'giosos 'ou políticos. tes de produção e de renda, e que a nossa nqueza em potencial � <;las de fa»er fortuna, para pessoas com pequeno capital, boa di9'pos:ição
................................................ , .. , ' , maiores de todo o mundo. - O que urge, o que cumpre, o que e nn- para o 'trabalho e vontade de se estabelecerem, na capital' ou \Bas

_ E sabes, Jnventude Brasileira, quem são os portadores e os perativo fazer, é incutir-lhe 'na conciência, a notão perfeita do condo- suas proprias cidade�, com a aplicação, mas sem o. risco de p.erderguardas .dêsse pálio sagrado, do nosso culto/cívico? mínio dêstes bens, e, adextrá-lã- para o seu aproveitamento e para a

_ Vê! Olha' em derredor de ti! sua defesa, ,no intetêsse da Nação,!
. o capital. Tratar, ou escrever para Bàrtolomeu. "C. B. T, N."

- São estas túnicas. _ São aqu�laf?' blusas. - 'São a('l Classe.:;, Ar- É de l1).ister· que ela se p.ersvada de que "nos paí$es cçn;no I).OS �a- R ua Benjamim. Constant, 23""':" Salas 54, 53, 52.

Prianeiro de Brasilidade
----"�,----------------------------------�---

Jáu Guedes da ,Fonseca

"Povo! Eis o Pendão de nossa terra amada:
É a Pátria, a nos' saudar numa asa desdobrada!

. Asa de anjo a velar pelos brios do Brasil,
Asa que vem do céu, poisar sôbre o alcantil!

Asa que acolhe o heróe e incita a mocidade,
Asa cheia de, luz, de paz, de liberdade!

E essa asa a tremer, é quando desfraldada,
Um pedaço de céu, um campo desmeralda!

.

Saudemo-la de pé, num gesto varonil,
Viva a nossa Bandeira, o pendão do Brasil!

RESUl\W HISTóRICO DA, BANDEIRA

I
"'Fabdea �e depos'ito de mo" I
veis "A .CA:TrAR"lftEt·NS,E".
Completo e variado sortime'nto· de 'moveis de

diversos estilos e modelos
COLCHõES, é TRAVESSEIROS·

Trabalhos artísticos e mo'dernos-Gr'up�)s ,estofaclos
com os mais Jind0s paclrêes em veludo.

P"e�os S,eID' eo'eurréntes 'I

Todas as C0mpras efetuadas durante a 'mês -de de
. zembro, terão :·mna t831içãa de 20'( ..

Exposit:fto: -Rua Felípe Schmidt, �4-- (Capital)
Rua Laüro Muíleí- (ltajái)

,

Pauló S'chlemp'er: - Esc.ritaria: Rua C9use-!)
lhe'ira Mafra; 2?- Fone 1362.

Socios' OU ,Saci'as

"·C·ONTJNUA
�.

VENDENDO sempre mais barato N.

Distribuidora ,dos aparelh()s R. C.'A. VICTOR

. ,

.M I SC:·EL·A�N�E
TURUNA DA ZONA

,...,Rua Trajano
:Ven4a-" de ··.-discos ,.

e 'vàlv:ulas
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I. A GAZETA'" Florianopolis
..,.

. .,.�
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Casemiras "NOSIS" .. CasaSanta Rosa
S4 -_ FONE, 1514.-- DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

Maior padronagem, côres firmes e, garantidas.
S A'H T A R O S A ao seu consumidor.

a RUA FELIPE: SCHMIDT,
.

ORLANDO S,CARPElLI. ,.,-I

Diretarnente
.

do Lanifício

N 'O V- A M' E N T E á
as afamadas

Maquinas de escrever 'CONT�NENTAL'

com carros de 32, 38, 46,
51, 65 e- 95 cm. úteis

- ,

Representantes exclusivos em Santa Catarina

C A R/L O S H O E,p·e K E
, Comérci'o e lndustrla
Matriz em- FIDria-nopolis

Fi I iais em: Blumenau,�.Cruzeir?" Joínvlte.: Laguna,
'- '

Lages e Sao Francisco.. . ,
'

'

Mostruário. permanente em Tubarão.
'

'-

... 'J!!It
'o

•

ir .. i_:JI!WIIIfIJ ......

_' -
? 'JF ......'U.aGU_

Maquinas para escritórios I Produtos da

I Wanderer
..:Werke

(�;jirJi�&'\

SchoenaulChemnitz
(Alemanha)

---- S_ilJJillB4&Zp&U!&Zi
1 JAfiAi

VEN'DA'

Maquinas portáteis

com- teclados «universal» de
4 carreiras de teclas

.
, ,

Companhia "Aliança da
,

Bahia"
Fundada em' 1870 -- Séde: BAHIA

SE6UROS TERRESTRES E MA·
RITIMOS

Dados relativos' ao ano de 1940:
(

9.000:000$000
54.700:000�000

3.929.719:000$000
28.358:717$910
8,').964.965$032
7.323:826$800

22.354:000$000

Capital' realizado
Reservas, mais de

Responsabilidades assumidas
Receita

.

I Ativo em 31 ue Dezembro
. Sinistros pagos

Bens de raiz (prédios e terrenos)

I
DIRETORES: Dr. F'amfilo d'Utra Freire de

Carvalho, Epi'anio José de Sou
za e dr. fi'ancisco de Sá.

.
,

Agencias e sub-agencias em todo o terríto
tio nacional. Sucursal no Uruguai. Reguladores de
avarias nas principais cidades da America, Europa
"e Aírlca,

'

_ Agentes em FJorianopolis
�!.

CAMPOS LOBÔ & CIA.-Rua Felipe Schmidt n. 39 I
,

Caixa postal n: 19 - Telefone 1.083 - ·1End. Telegr. «ALLIANÇA'>

SUb'Agendas em: Laguna,' Tubarão, Italal I
:.=••"•..,.",.=��_....-!
CASINO
CURITIBA

.

r '

'te�egr�màs: "Riggenb��li,
C�des:

'

Bentley' ( ,

( Tanner's Council
Mascotte I. e 2. Ed. 1

�udolf Mosse e Supl.*'
Ribeiro·
ACM'E

'Ern.esto Riggen'bach & Ga, ltda.
• EXPOR1'AÇÃO DE COUROS CRU'S

CAFE' 'CERA MEL DE ABELH,\. FARINHA,
, TAPLOCA,

A�ent ES .da lhe 'Calorit 'Co.-'-
Caixa Posta1 112

'

Rua Conselheiro MafraN,. 35
Te'efone 1626 ,,4'

Represe0tações
I'

_l_i�Nile Sa��Catarína
'

................O••O•••••G••••••••••••e••••••••••••�
,

' ,

" '. 'e
, AvIsQn�Qer!2yQgrÇJ\!!�!IENSE iA ;E.'IPRESA J.l!EGER, IRMÃOS, DE PORTO �1llGJl.)jJ, 'CO
MUNICA A SUA DISTINTA FREGUEZIA QV-lj) 1��i1R�9.u

.

,

A SUA Lf;-NHA DIRETA ·DE ONIBlJ§I). DE PORTO ALE�R A

,
ESTA OOITAL ";

, SAlDAS: de Florianópolis - terças e sâbados,
��_. <>; • �:�"""f'1�

de ATaranguá -, quartas, sábados e domingos.
..:.-��,l)l'

Agente em Florianópolis - DAiVí SILY.�

.,..., eQeGt••",•••, HHe•••••••
- .4 F -_ • • • '. --v-_....

\ PALMIROI

'M I

!
í

Que re is �rrí óptimo

R[CUNSIIIUINI[1

o mais elegante centro de diversõ'es doa Cidade
Todas as noites desfllaen pelo seu "griU-room; os mais renomados

astros do "broadcasting" na�ional e estranjelro,
,

Sensacionais "sltows" cem as maiores e melh(.res atrações mundiais.

OTIMO SERViÇO DE RESTAURANTE

Onib·us ,de 30 eln 30 minutas na

Praça, ,-iradentes

A"HU'
PAR,...\NA'

Usae o afamado e

popular

"VINHO CRfOSOUDO"

loão �a, Silva

.

Li rse=rnw ii ii ,

. .. , .

i BANCO DO BRAS'rr;·
,

.�. ,,, ��.w:.i-!o. ��);·�H;��-;.'_�L; �).i;'i,.•••;;.e.� . .t-. _ I

. -:.��

Capital .... • ..... � " .•• _ ..... ..'.. 100.000:000'000
Fundo de reserva . . . ',' . '. ',' 287.686:172$600

",
. .............l

EXECUTA TODAS AS OPERAÇõES BANCARINS
iÓe- Agencias e correspondentes em todo o par.

'

AGlilNCIA �OCAL
. .. .. .' RUA TRAJANO, N. a
�':)".l�?j;.,.:;*'���04-;.' .. ;:m�'j,_ rmjmi,ifr�eeej

Abona:, em conta corrente, os seg'lilntes JuroSl ,

Dep. com juros (COMEIiCIAL SEM LIMITE) " � . . . 2% ala
Dep, limitados (limite de 50:000') ........•........• 3% ala
Dep. pdpulares (idem de lú:OOO') .. _ . ; . . . . . . . . . . • . . 4%' ala
Dep, de avíso prévio (de quaisquer qua:ó:tlâs com retIraGÜ!.a tam
bem de quaisquer ímportãncías).

com aviso prévio de 30 diaa .:.. .. ..

idem de 60 dias . '.' ,f:
idem de 90 dias :::: ; ..

Depj.!:!tos a p'razo�fixo
por 6 meses . ............•...............'.. 4% ala
por 12 mesés �.: :.: 5'% a1a

COM RENBA MENSAL

Emprég4do com successo

nos seguintes C4S0S:

TOSSES'
Dor n4S costas e no peito

Debilid4de em geral.
C.tharro Pulmonar
C o n vale,scenç",s
Constipllçõu
Escr_ophulosc
Lymphlltismo
R.chitismo
Resfriados
Bro'nchitcs
P411idaz
F r. q u a z ,o

C.nsaç.o
!:'Anami'4
Asthma

3,Q% ala
4% t1/a

..5% ala

Letras a premíoe
por 6 meses'

per 12 meses

. , . , 3,5% a/a
4,5% a/a

Tonlco .oberono e Indilpeno<lvel
,

á laude das c�IQftç:aJ • senhorQs

romoso fORTlflCANH DOS PUlWS
Em t�.dao .al phcz:rmgcla. c

drogo"';. do Bralll e Republl=,as
.. ' Sul.Amer�é:cnQI

. . ..

A-nuncie' na *í

A.\GAZETA

. Letras, H ipotecarlas
AI!! letras hipetecarias emitidas pelo BANCO ])0 ,BRt\.

SIL, dos. valoees de ftl:!. '100$090, Rs. 200$000. Rs. 500$00'0.
Hs, 1:000_JOOO e Rs. 5:060$000, teem 'por garantia:

, -OS MOVEIS HIP0TECARIOS,
-:-0 FUNJ:)@ SOCIAL e

"':'0 FUNDO DE RESERVA.
São emitidas' ao prazo máxime de 20 anos e liquidaveis

por via de sorteios anuais.

Seus juros, de 5% ao ano, pagaveis por meio de cupões,'
de 6 em 6 meses, em 31 de janeiro a 31 de julho de cada

.

ano, estão insentos de quaisquer impostos, taxas, selos, coo
tribuições ou outras tributaçêes federais, estaduais ou muni
cipais, 'de acordo com o decreto-lei n.' 221, de 27 de janeiro o'

de 1938.

-
'

florianopolis
Santa' Catarina
/ 'Brasil

G.' VIDAL'

Preferem a quaisquer titulos de divida <iuirografaria eu
,

previlegiada e podem empregar-se: " ..,

-EM FIANÇAS A' FAZENDA PUBLICA;
-EM FIANÇAS CRIMINAIS E OUTRAS;'
-NA CONVERSÃO DE BENS DE MENORES,

ORFAOS E I�TERDITOS; e '

,

-NO PAGAMENTO DOS JUROS E DAS PRES
TAÇÕES DOS EMPRESTIMOS EM LETRAS
HIPOTECARIAS CONCEDIDAS PELO BANCO.

São negociaveis em qualquer parte do territorlo nacio-
nal e cotadas em BOLSA. '

'

Exp�d,!ente €las 10 ás lZ. e das 14 ás 15 hora.
AQS SABADOS: das 10 ás .1l,30 horas
Endereço telegráfico - SATELLITE

TELEfONE 1114 .

,
,

..' •

.,.... ". - .. ,_.�

I
......e "•••••••••••••••••••••�•••••••••&

INDUSTRIAIS
Cor.''''eias de-- lona e borracha

ftUA FRANCISCO TOLENTI�O 12 A (ao Lado da Fa
brica Damiani)-FLORIANOPOLlS,

De quaisquer dimensões, desde 3$000 o metro.
- Para todos os fins:-

\ ENGENHOS:_SERRARIAS-USlNAS-ETC.
ECONOMIA-RESISTENCIA-DURABILlDADE

-Peça amo stras e preços-

Coloca-se_rodado de borracha
, em carros de ,cavalo

VULCANIZADORA L E O'N 'E T T I
------------------------

....................................................
i

.

i Farmacla BRASIL'
I MEITOA LIBEHATO -/Farmaceutico
•• Unico fabricante das afamadas Pilulas . Caferanas

Touro e 21 .

Comple+o sortimento de drogas, produtos quimi-
'

,

cos e. farmaceuticos nacionais e estrangelro s.
CAIXA POSTAL' N. 33 End. TeI.: "HEITOR"

Itajai-Rua Lauro Mueller: N. 28- Sta. Catarina
....................................................

'1 P u·r g O P a n
LAXATIVO· PURGATIV·O'

de 'sabor agradaval
l_aboratorio MARGEL ··Rio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZETA
o
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Floria'nopolis-1941

Direção
Novo ataque para o jÔgOjTiãO no BARRIGA-VERDE Leonidas espera o dinhei ..

�OlD os paulistas . Esta�llOs informados de q�e T_ião, o meia sanfranCi�qUen� 1'0 das pa_ssagoens
.

se Ingressara no BARRIGA-VERDE F. C., de Laguna.
_

S. PAULO, 2 � Os jogadores gauchos treinaram nol
- BUENOS AIRES, 2 - As autoridades dirigentes do clu-

campo do PALESTRA, sob a vigilancia de Telemaco. Será o T -.
e........ t

. be ATLANTA realizam entendimentos para conseguir''c> concuso
ultimo «apronto- para o match sensacional de amanhã, frente orna Iocr ••.sen o o °re-' do brilhante jogador brasileiro de futebol, . Leonldas, conhecido
aos paulistas. ?: por DIAMANTE NEGRO.

.

O quadro gaucho impressionou bem, frente ao mmerro, IDO em nosso· Estado I Os diretores do ATLANTA receberam um telegrama da-
havendo grande interesse pelos proximos compromissos, embora

. quele jogador no qual este informa que aceita as ,condi.çõ.es oíe-
os paulistas sejam francos favoritos. Telemaco acaba de inter- I recidas para atuar em Buenos Aires. Logo que lhe seja 'enviada
mar sobre a esquerda. Ficará a linha do INTERNACIQNAL, com Desde que os clubes de remo filiaram-se á F. C. D. vem a importancia das passagens Leonidas embarcará com destino a
Massinha no centro. O restante do tearn não será alterado, con- se verificando desusado ínterêsse e grande entusiasmo nos meios. esta cidade. .

.

tinuando Ivo a defender o arco, caso continue melhorando o na- esportivos.
. '. _ .' ! .

riz, que sofreu luxação no jogo com os mineiros.
. .: AS�lJn, sob a direção do �e�temldo rower Orlando' Cu-,Pirilo espera se.- o reeordista de goáls no ..

. Hoje a delegação passará o dia em Santos, para distra- nha la estao em preparo as guarniçoes que representarão o nos-: -. f b' I
.

. ção dos .jogadores e para tirálos do tumulto da capital, onde a so Estado nas sensacionais competições do Campeonato Brasi- Campeonato __'rasdeirQ d�· I,ute O

«guerrh 90S nesvos- é persistente e poderá prejudicar. leiro....
.

Depois dos compromissos oficiais é quase certa a ida ao Segundo estamos' intormados a direção da F. C. D. en-

Rio, para jogar um match amistoso com o FLUMINENSE, que tabolou negoctações para a compra de-um novo barco.
fez vantajosa proposta. Na volta, a delegação tem convites ínsls
tentes para jogar. em Curitiba, Joinvile e Florlanepolis. tudo .

de

pendendo do estado dos jogados e respetivos reservas.

-----------------_._--_..�._-----------

de·' FLAVIO, ·FERB.I\JlI

Oito países sul ..amertca
nos participarão ,lo .pró
xil1lo Catnpeon�to Conti.

nental de Futebol
Noticias de Montevidéu dizem que o Comité Executivo I

do Campeonato Sul Americano de Futebol, o qual realisar-se-á
na primeira quinzena de janeiro de 42, recebeu comunicação de
oito países, que participarão do certame. São os seguintes esses

países: Brasil - Argentina _o' Chile - Colornbia - Paraguai-
Perú, Uruguai e Bclivla.

.

.' l
I

.

"_. ' .l.
.---

-

. -'-"

)Braa-il'-E� C:--versus Atne·
rica F. C.

JOINVILE, 2 - Já está definitivamente assentada a rea

li�çâQ de uma partida amistosa. em nossa cidade, no proximo -

.

dla 14 do corrente, entre o AMERICA F. C. e o RECREATIVq
BRASIL ESPQRTE CLUBE, da cidade de Blumenau. Esse pré_','
*)':,está ,sendo esper,�do. com gra�de interesse, dado o valor dos, .�.
�l:olS veteranos adversarlos. . - .

-

.4

."m"---,,:-------.-----........---,,

(�

iY -,

\

Pertuanaria.

_., -:- �� -

.
'�Dra.lle"

--:---

Caixa Postal.: 124
.

JOINVILE
End. Tel. DRALLE_ .

Sta. Oatarina
-

M 'MD'Y1í,h M * _ :4i!RJltRBIdI

• [ e '.fl9MJSi

"ESTRELA" HOTEL"
Quartos sem pensao

t.
� ..

\

Banhos quentes e fri os

. (Praça 15 de Ngvembro n. 24

\.
Tel 1.'371

.

RIO, 2 - Pirito foi no Campeonato Carioca de Futebol,
o recordista de goals. Falando a um nosso confrade, declarou o

comandante do ataque rubro-negro, que espera repetir essa .proe-
za no Campeonato Brasileiro de Futebol.'

.

.0 . X' F O R D I. Pi�abé'a re§ciudiu .e seu eoutrato
Cauto 40 ,Rio F. C.

BERLIM

Programa da' EDli8�
sôra Ale.mã de On

das t;ul"tas .

CASA eom o

fJ. CASA 'OXFORD AVISA A' SUA DISTINTA ·FRE
GUESIA, QUE INSTALÔU UM SALÃO DE PERMA

NENTES, PEN,Tt;ADOS E MANICURE.'

RIO, 2 - Acaba de rescindir o seu contrato' am igavel
mente com o CANTO DO RIO F. C. o, médio Plcabéa .que ante
riormente jogara no SAO CRISTOVAO A. C .. Segundo declara
ções prestadas a um' confrade, está ele treinando, pois deseja a

parecer no proximo ano jogando em outro clube.
................."'.......................•••...•••.•.•.,

RADIO
..

SERVIÇO PERFEl'�O E GARANTIDO.

Rua Felipe Sebmid" li- 21 Florianopolis AI
.

A CASA
uga·se DA RUA

ALVES DE BRITO, N' 94.
Tratar á rua Bocaíúva, 139.

\

."",'

Serviço especial da RDV-Sãó
as seguintes, as emissões mais
interessantes do programa das
Emissôras Alemãs de Ondas Cur
tas com antenas dirigidas; para o

'Brasil, DJQ-19,63' metros-
15.280 quilociclos, DZC -.29,16
metros-10.290 klclos. e- DZE�
24;73 metros-12130 quilocicloá]

M<.""......... � �.�� ... z...r.��..;:.:;.fiL--�i�%'ii�;t..����k;f..;t.�t��';f�l::!7;
...����s ..w�ecC',.

EMÉ-DIO DA'ART.E·RIOSCLEReSE
.

1inc.70��12�oe�,..

Ia ..

4a-FElft)", olA 3 . DE DEZEM-
. BRO .D� 11\Al

.
,

l�?,��. hrs. ':_Musíca'�ig�ira.
,

19:00 hrs. _: i E'co �da
•

;AleJlla�
; 'nha .

19{3'O, hrs."'_.··Pal('stra versando
sobre' os 'acontecimentos' tatuai••

19,45 hrs ........Notioiario .em ale:
mão •

-:20,0,0 ,hrs.-Nat,içiario em por..
I A .i.

togues .

. 20,30 brs+-Musica de Cama
ra-çom ..Karl Freud e' Siegfried
Schulj.z.

21,15 brs. - Musica bf!lBileir8�
22,00 brs.-<Mllsica de' �aiIell

-com a banda de Ernst. van
Thoff .

22,15 hrs.-2·. noticiaria· eQJ
pórtuguê,s.

.

.....
'.

o.

22,30 br.s.-Pequeno concerto,

•
..

....

: Mais "de t44> mil
, contQs' o or§amen"

to. baiano,
BAI'A, 2 (Ag: � Vitória) - O

Interventor Landulfo Alves, as

sinou o decreto do orçamento do
Estado para o exercício de 1942,
qué é fixado em 144.674:937$400.

Para as' festas de :N!g ..

e Ana .l\Iova. r,esolve-

0105 faz.e,,· um II-as'conto
,

.
- I

aspe.elaf 'em tordO.s..Ds.nas,.

sos' art-i�gos.
v , Preços sem

rancE.. 50' ·N.A

. União '.�des Y�rejis"
tas .de Florianó...

polis
cancor- Foi eleita a nova diretoria da

União dos Varejistas de. F1Qria�
nôpolis, que ticou assim, consti
tuida: Presidente, Severo Simões
(reeleito); Vice-Presidente, Altinc
de Oliveira; 1°. Secretário, Fie
mino Lourenço; 2°. Secretári

.

João da Crus Simão; 1°. Tesou
reiro, João, A. de La Martiniêrr
(reeleito); '2°. Tesoureiro, Noe
berto Domingos da Silva.

COM�SÃO DE SINDICAN
CI.A: Eduardo Santos (reeleito)
Manoel Vieira de Mêlo: (da tili
ma Mélo_& Pereira); Reinald
FiloIjÍeno. (('e'odoro Fer�ari (re
eleito), Alvaro Soares dê Olivei
ra (re,eleito)" Miguel Málti e J
cí Dausén.

.

CONSELHO FISCAL: Arn
Romanos (reeleito) da firma R�
_manos & Irmãos; E::;tefano �

.' Savas' e La!-lrõ' Francisco da §i
�!

li

MAIOR E�IPORIO BE SEDAS
Fornecedora para todo D -Esta·da.

o

Prop. "PAULO T. POSITO� ,Aua Felipe Schmidt n. 22
I

.

Florianopolism. nlSi;;CJU .,.11'.•11'11 ....1 ; 1 i,Pli#

. ·Fone 1.401
Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA R E I H I 'e I A R A � A SIAniversario da ges" União B•. R.
Diretor-ProP!:ietario JAIRO �ALLADO

C O n ver s a ç o e s tão do ministro Operaria
Florlanopolis, de '3. Dezembro de 1941' . WASHING��N, 2 (United Press, americana) - Os srs. Gaspar· OutraKurusu e Nomura VIsitaram ôntem o sr Cordell Hull .•..

do r
. - '," .

, remlClan-
.0 as neg�claçoes por_ meio de informes do outro lado do Pací-

I
fico, refletmdo. a crescente tensão devido á possibilidade' de uma

con guerra generahsada.

-,�........�...............•......................tos para es-
onellrso

__

e b�lesa Reqo�reu aposenta-
"

.

no SIDO dorla odes. Lueas
tradas de ro ... I BANGKOK, 2 (Transocean Bberin=

--

-
. I alemã) - Em quanto que no

dagem exterior circulam os mais varia.
O desembargador Lucas Bhe-

dos rumores' sobre o ambiente ring requereu aposentadoria, ten
de guerra na Tailandía, interesse do o Govêrno do Estado de

BAI'A, 2 (Ag. VitÓ;ia)-O go- da opinião publica de Bangkok signado os srs. drs. Agripa de
vêrno baíano assinou deerêto Farl'a Mario W dh Sconcentra-se sobre a grande feira' en ausen e a-
autorizande a realizar uma ope- anual. O ponto culminante, serà vas Lacerda Para c�nstituirem
ração de crédito, com a Caixa um c ri d bt I O '..a, comissão que procederá a inso cuso e e eza. s diar iós .

,

Econômica, até 30 mil contos, de Barigkok publicam, em desta- peção de saúde.
de réis, amortizavel no praso que, numerosas fotografias doasmínimo de 15 e máximo de 25 Ihmu eres que intervirão no alu-anos, para' execução· do plano dido concurso.rodoviário do Estado ..

A

. NOSSA VIDA 30

Transcorre hoje CJ aniversario
da exma, sra. d. Carmem Fi.
gueiredo Fontoura esposa do sr.
Mercio Sabino Figueiredo au
xiliar de. escrita do Q. G. da 5a.
Região Miiitar.

Aniversaria·se hoje a exma,
sra. d.> Maria Luiza Boiteux
Piazza.

A efemeride de hoje marca o
aniversario do sr. Agenor Car
doso.

Faz anos hoje a exma. sra.
d. Lidia de Lourdes 'Climdio.

Completa hoje mais um ani
versario natalício a gentil sta.
Maria de Lourdes Lopes pren
dada filha do sr. 'Lupercio Lo
f),es.

��ss& hoje o ani�ersario na- Italicio do sr. Geraldmo Ferreira.

Está fazendo anos hoje o sr.'
Lucicio Silveira.

Registra-se hoje o 'aniversario
natalício do sr. Celso Moura.

o dia de hoje assinala a pas
sagem do aniversario da exma.
sra, d, Ema Mancelos.

Vê passar hoje mais Uma da.
ta natalícia o galante menino
Dultavio Coelho Junior.

NASCI1IENTOS

João, . filhinho do sr. João
Caneio d'a Silva Junior e d. Ma.
rià Cancio da' Silva, veio, com
o seu nascimento. ocorrido ha
dias nestá capital, encher de a- "

legria o lar de seus pais.

IU.BitiTAÇOES "

,
.../'

'Estão se habilitando 'para ca·

sal' o sr. Dorival da Silva Li

ma, funciónariQ publréo federal,
e a sta. Marilia Calado Flores,
professora no�malista.
'ELOS CLUBES

GRUPO DOS �9

�-,t

C'
........

o

mil

A confêreneia entt.e
os mal'e�'hiais Pêtain

e .io ;_'ring
Tome "KNOT

TELEFONE rOO9

=

TerrelDot.O
ROMA, 2 (Transocean alemã)
-Regitrou-se em Palermo . um

leve terremoto, Trata-sé de "'üÍn
abalo sísmico do 5° gráu. A po
pulação manteve-se tranquila e

.

felismente o fenômeno não cau.
sOu danos.

v'" ...",.,.. � - - �=�
4 '; ��J."" JJ j4.; :�s E

,

.� r"-'

-1-MOTORCICLETAMARCAH aíf> le'Y ,COM 2 CtI
_. i. ,LI:NDROS,
16 H. P. DE FORÇA.' VERE
TRATAR NESTA REDAÇAO.
....................................................
:;: '" .

�.:" jr-

�--""�
.

..--ad":fiÍhinho d'lbilitãdo ntceuita testaurã' .�
�'ÇIS Ptrdid-... !

'

r.pllico Jn/tOdil tendo' um� fórmuLa pttparad"
e,aclulivamentc p'r. criançu é ó recon5llhJintt Indl
cldo P'" II conv.luc;e-nç.,.

(.6nko JlIftmlii engorda fobuJtcc;1i' C lortif1c:i

tônico Jlllmdil .. g tõn'jc'o' �u Gri'.nHIJ

� . '. . -

DIARIAJOlNTJD' ,DAS lU.

D
..
r. JoaNo de A'�a-u·J·O,...,Olh�S, 'oúvídos�

: .

F, RarlS gàrga'uta
Especialista, assistente dO"

_

ProfessQr S@nson,.',
do Rio de Janeiro.

C"Onsu Itas· - Pel� manhã, das 1,0 Íís
_

iZ 112,
'.

•
<:: A' tarde, das 3 as 6

'Consultorio: Rpa Vitor Meireles, 24. Fone 1447

.
"

TONICO .INFANTIL

DIA

(IMPRUPRIO ATE' 10 ANOS) CENSURA LIVRE

PREOOS:, .)$500-1$000
IMPROPRIO ATE' 14 ANOS
PREÇOS: 1$500 e 1$100Preços: 2$500 -' Estud. 1$500

NATAL

RIO, 2 Transcorrendo
.. ",.. ..' .'

no .prOXlmo dia 9, o 5° ani.
versaria da gestão do mmistrn
Eurico Gaspar D'utra na pasta
da Guerra, 9S oficiais generais,
amigos e admiradores preparam.

l�e expressivas homenagens.

O grupo dramatico "J�:i", D.àl
Grande Brügginann" anexo a
União Beneficente Recreativa
Operaria, reaIi:ta hoje com inicio
ás 20 horas, o' primeiro espetá-·
culo da serie mensal que aquela
sociedade oferece aos seus 8SS0-

ciados, com a encenação do dra
ma em 3 atas" A Filha eh Ma
rinheiro" .

Presidenda do Ben
co do _ Brasil

,,'

-

RIO, 2 - Para atender ÇlO
grande volume de ccrreepcnden
cia que transitam por via postal
e telegráfica durante as testas RIO, 2 - Por motivo da pas- .,
de Natal', o

. diretor geral dos sagem do 4°. aniversario de sua'
Deelaraeões da pro.

'Correios está admitindo pessóal administração, o sr. Marques
d

- de emergencia, inclusive mensa-
dos Reis, presidente do BancoD�aO ind.u�i..-ial geiros. Estes, em número de se-
do Brasil, foi alvo, hoje, de ex:O sr. Delegado do Ministério tenta, ao serem empossados, pressiva demonstração de apre.�o. Trabalho está noti,ficando os foram apresentados ao capitão co por parte da diretoria daquemdustriais cataririenses para que, Landri Sales, que concitou ao
!e estabelecimento de crédito eapresentem até o dia 20 de de- 'cumprimento do dever. seus funcionários. Durante a ma-zembro do corrente ano, as de- nifestação falou o' sr. José \?'i,ei-Aclarações de produl'ão de seus A'I'

. ,

M h' d
.P RIS, 2 (Ti .msocean alemã) estabelecimentos. r;lativa ao ano argameD. til

' ra ac a o, gerente da agencia
".

- II forml\-se que a de 1940, 'na fôrma do decrêto-
'

. central.
confêrencla e�t.' lê F'étain e Goe- .

t deru
.

I ring
foi bastante dmcrada, du- �ei� �93�81A de,.!' 18 de Afe�ereiro

,

O e- ruas
.. T--o-m-·-e.--'

----_;_-

rando várias ho ras .

e . .nao observância des- KNO,TE Q

�
P ,

'

� ; sa determinação. implicará nasteve presente, a em de ou- lt ,. .

A'
"

tras personalidades alemãs e íran-
i mu a .mmima . de 10:000$000 é,'

. edlh.dade de São Francisco
cesas, o almirante Darlan. O 10-

máxima de 50 contos. fOI autorizada a adqúirir, por Um film decal exato do encontro roi a. pe- 'compra ou a desapropriar por
quena cidade de Florentin-Vier- DR SA-U

'

. útilidade pública, parte de uma dgisny, no' Departamento doe Yo- .'. 'LO RAMOS casa erespectivo terreno, sitos ' ores
nne, na França' ocupada; a 30 "naquela cidade, á rua 7 de Se-
milhas a suleste. Ex-interno e ex-assístenta no ternbro, esquina da rua CeI. Car- , .

... _. _""
_........

Serviço do Prof. Brandão valho, com a área de 254,93 ms2' S. PAULO, C-- Desdej�nei.
Filho - Rio

'

de propriedade do dr. João Bo- r� esta sendo filmada nesta ca

nifacio Cabral, pelo preço de

I
pital, por um grupo d� �ovtmsDiplomado em 1933 pela Fa· -10:000$000, para alargamento composto em, sua ma1orn. deculdade de Medicina da daquelas vías públicas. , estudan�es e figuras dos espor-tTn:versidade do Brasil .

,. tes,
da Imprensa e do rádio, ,um

MOLJil8TIA8 Dil 8,ilNBOBA..8:

I' '8 I' k' t"
filme de :nre

-.

do policial que re-.
, ac OU cebeu o titulo de "A testemu-

.:'artps métrorragias _ círur- .

'.
' . nha ocular".' ,

gia Plastica do perineo - CI· tOta I' D�s estuda�te� que trabalham'rUngia abdominal -trau- / no -1 n. a .malona é co "Ma.
matologia

.,
_ _ ...

"'- � ':' --r ::--_'-__' _�_
,<:kenzie College" e da

\

Raculda-
",

-'- n-{-.r'''-·· ""�':'. "
.

�M--'A'NILHA' .

2 (··u' p""'X �"le:.,�",,_ de. de Direito.
.-_�

....u:_�....---�- .

.

.

t' ..- 8ffi\;1 ��a .. ;:::-�......:.--
_.-::...�

L,ollBUltório e Residência: ..
'

na)-Foi iniciado ônteIJi�;á noite LEI A�M
- --.,--.....' "

'----;.
. Praça .Pereira e Oliveira. o "blackout" total das bases

navais cl�' Cavite e Olóngapo, A.GAZETA
nas imediàções de Manilhá.' E.d.�ão ESPORTIV'A
••••••••••••s•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

>DR. ARMINIO' tAVARES�
�

t

OUVInOS, N�, QARGANTA

CIRURGI�O·ESPECIALISTA Assistente qo prof, Sanlilon

Consultas da. �O 'S I! e 'das 18- 'I UI'

,

1 '" ' .

.....................e••� .....
----�------------------------------

Firmado pelo sr. ,Helio' Porto;

C
.

A. R' T A Z· E 'S·' "D',·,' Osecretario do GRU.RO DQS 19,
anexo ao DEMOCRATA CLU-

BE, recebemos gentil convite
.,_-
__

:::-:::-:::_=_
para o baile inau�ural, daqup.le,. H 0..1E' --o

'

4a.-FEIRA HO'"E
-

grupo a rc�alisar"se em a noite

�; �o�:s.corrente, ��m
ini,cio ás

Cine .EX',Cine OD.EON (iRe. Il11perial
"Porque atr�'so: o �ãvio? 'Pone 1.$87

'

-FONE: 1.802
I

•

Fone ) ..387
Nunca vi: demora assim!" "

-

A'S 5-7-9 HORAS
"Carregou ém S�9 Francisco A'S 7,30 HORAt,S A'S 5 112 e 1 1(2 HORAS,
sabonetes da JASMIM" O maior filme de av�ntu'ra!l.
(GUSAL, MARGOT, e PEJAS) Nova apresentação do filme lan· FORTE!:'..

Ib P d.dçado em segullda mão em todo e COMOVENTE!... Pqtru a er·. a
..

Brasil. HUMANO!...' com VICTOR MAC LAGLEN e
J!ALECDlENTOS -

". BORlS KARLOFF
,

','

i • Estrada ,de Santa Fê Imitaeâo de Vi&a '

'

. -: . .-
Faleceu 'no Hospital de Can-

"Gom ERROL FLYNN-OLIVIA com: CLAUDETTE COLBERT Contlnuaç, ado sensaCional senado
dade, o sr..�anoel .lY1enesesêie DE HAVILLAND - ROl'�ALD -'-WAR-REN ,WILLIAM - RO-I'iG_.MAN JI,!VENIS'"C�rvalhc., vtgllante.noturno. Seu

REAGAN e um grande elenco. CHELLE HUDSON. com os «6 Bamba�» de OS AN.sepultam�nto reahsou-se· ante- ".
.

'. 'JOS DE CARA SUJA
o!]tem, no cemiterio de ltacoro- NO PROGRAMA: NO PJl,OGRAMA -

•

bl. ''''.
'

.

D.F.B. :- Complemento nacional D.F,B.-Complemento _ Nacional NO PROGRAMA

d B'I -Mm noticiaria do Bra&il. D.F.B.- Complemento nacional; 'IBm 'sua _ r.esidencia em João com reportagens o rasI.'
com reportagens.

.

Pessoa (Êstreito), faleceu o sr.

Em1cÍi(l);'Tei�eir6, sendo sepulta
do no"êemiterio do� Coqueiros.

BUA JOAO PIN'I;'O, l' sob TEL.!'"

4•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
...................................� .

li1Stltu,to de Diagnostic., Clínif::o
do "dr. DJolma rtloell'9.on .

'

FORMADO PELA UNIVERSIDADE DE GENEBRA (Sulssa)
Com prAtica' nos hospitais europeus

' ,

CLINICA MEDICA' em geral,' pediatria, doenças do sistema ner'
voso, ,aparelho genito'urinario do homem e da mulher,
.,

PNEUMOTORAX ARTIlfICJAL

ASSISTENTE TE'CNICO
,OR PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Cllnica com o dr. Man<lel de Abreu Campa.
narl0'(São PaUlO). Especializado em higiene e saude publica
pela Unversldade do Rio de Janeiro� /

. GABINETE DE RAIO X
Aparelho moderno SIEMENS para ·dlagnostlc.o das doenças

Internas: CORAC.IlO. PULMOES, VISICl1LA BILIAR, ESTOMAGO,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias�

.

ELETROCARDIOGRAFIA CLINICA
.

(DiagnostiC:o preciso' das moléstias cardiacas por melo de
traçados eletriC:lls). .

METABOLISMO BASAL
(Determinação dos ,illltubios clãà glandulas de secreção

Interna).
SOND\GEM PUODENAL

,

(Exame quimlco e microscopico do SUco duodenal e da blllS).
GABINETE DE FISIOTERAPIA

. Ondas
-

curtas, .ralos ultra_ violetas, rãios' infra-vermelhos' e
eletricidade médica. '.

.

,

LABORATORIOS'DE MICROSCOPIA E ANALISES·
.

'.
CLINICAS .

'
.

".
Exames de sangue para diagnosticõ' da sums, diagnostico

de Impaludismo, dQsªgem da urea no sangue; 'etc. EXClme .' de· uri
na, (reação de AsthêilLZondeck, para diagnosti"o precoce de gra
vides). Exames de puz,' escarro, liquido raquian!) e qualq�er pes-
quisa pará el:ucldação-de d!agnostico.· ,

,.••••••••••••••••••••••••••••••�..Q•••••••••••••••••

1941

ama"

,)
I

Os mais lindos' presentes�para as festas !
�'.

"c" A mais ençantadora Expo'$ição de Brinquedos! .',
/ -

BrJnquedos! Brinque�dos.1 Brinquedos!
'.� 'Visite o. nosso primeiro andar

CAiSA. MACE,CONIA
- A Çasa que mais barato ve�de 'T ,R A J A N O 8 i
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




